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Introdução: A radiografia de tórax é amplamente utilizada na área pediátrica, especialmente em unidades de
tratamento intensivo, devido à sua importância no diagnóstico e acompanhamento de várias condições clínicas.
Este exame é fundamental para a avaliação do estado pulmonar, localização de dispositivos médicos, bem como
para o monitoramento de doenças como pneumonia neonatal e cardiopatias congênitas. Apesar de sua
importância, o uso recorrente de radiografias em recém-nascidos pode resultar em exposição significativa à
radiação, o que torna crucial a adoção de boas práticas radiológicas para minimizar riscos à saúde. Objetivo: :
Este estudo teve como objetivo avaliar a importância da radiografia de tórax em unidades de terapia intensiva
pediátrica (UTIP), identificar as principais condições clínicas em que esse exame é utilizado e discutir as estratégias
para reduzir a exposição à radiação, seguindo o princípio ALARA (As Low As Reasonably Achievable). Método: A
pesquisa foi realizada por meio de visitas à UTI Neonatal do Hospital Regional São Paulo, em Xanxerê – SC, entre os
dias 22 de abril a 10 de maio de 2024. Além da observação direta, foram revisados artigos científicos relacionados
ao uso de radiografias de tórax em pacientes pediátricos, com ênfase na minimização de exposição à radiação.
Durante o período do estudo, foram acompanhados 45 exames de radiografia de tórax realizados em 9
recém-nascidos internados na UTI neonatal. Resultados: Entre as principais condições observadas nos pacientes
estavam cardiopatias congênitas e pneumonia neonatal, para as quais o exame de radiografia de tórax foi
fundamental no diagnóstico e acompanhamento. Os resultados indicam que todos os exames realizados seguiram
o princípio ALARA, visando à redução da exposição à radiação ionizante. A utilização correta das técnicas de
posicionamento e a atenção às recomendações de dose mínima foram fatores cruciais para a segurança dos
pacientes. Conclusão: A radiografia de tórax é o exame diagnóstico mais utilizado em UTIPs, sendo essencial para
o manejo de condições respiratórias e cardíacas em neonatos. O uso adequado das técnicas de imagem e a
aplicação de princípios como o ALARA garantem a eficácia diagnóstica ao mesmo tempo em que protegem os
pacientes dos efeitos nocivos da radiação. A contínua capacitação das equipes médicas e a implementação de
protocolos rígidos são fundamentais para garantir a qualidade e segurança desses procedimentos.
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